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Chôferes e pedestres, cuidadoh.Muito cuidado! A ponte sobre o rio ta­
nOinhas, está oferecendo grave, perig,o de desmoron4me'nto.. De �m lado está faltando (orrimãot Cuidado!

'daCenoinhes Santa Catarina, 15 de Dezembro de 1949 117 Casa de. Canoinhas3Ano

'Circti��'às 5as feiras
,

, ,: '�RASIL

•

criança
Foi no ano passado .. Em arti- um reparte do tanto que tem pa­

gos assinados pelo redator desta ra a "Casa da criança de Canoi­
folha, tivemos ocasião de .apelar nhas, agasalhando;'� 'educando pa­
para os corações caritativos' da, ra o bem da grandesa do Brasil
mulher canoinhense, para se, unir tantas crianças que nascem co­

afim de' dar um PQ�gl,íiáhú de mo vermes e crescem como bjchi­
suá bondade e de setJ�' ;b�vcres em. nhos; Auxiliem senhóras com a

pról das ,
casas das níãéSi. A se- :fo��� esmóla para quem tanto

mente não caiu em, terreno árido, - precisa.
não" estagiou por algum tempo Healisou-se quinta feira, dia 8
até que o calôr da caridade fez do corrente, a segunda reunião
germinar e a planta primorosa dos socios fundadores da "Casa
brotou viçosa, como.. viçósos são da Criança de, Cancinhas" para
os corações bondosos' que sentem a leitura, discussão e "aprovaçâo
o s_.0frimento da, gente pobre. dos seus Estatutos..
E uma necessiqare, inadiável ' Essa nova instituição, como ti-

, tal fundação, ha muita, gente po- ve!ll0s ocasião de Jrizar, é a de­
bre, mas pobre de' verdade, espa- monstração do caráter generoso
lhada pelos rincões.' -Sem intuito de nossa gente' e está

.

destinada
de rnenosprêso a mãe esposa -do . a um futuro cujas perspectivas
operario sofre imensamente, sem desenham-se como conjunto de li­
conforto, sem assistencia .

me- nhas
.

que formarão a figura do
dica, sem alimentação adequada «berço, da escola e da oficina pa­
ao pequenito e á gestante.; sem <ra os que nasceram sem lar -

e- pa­
roupas pata o necessarío agasalho. -ra li maternidade' sém amparo.

A iniciativa particular tem, por- .
Ao mesmo tempo que noticiamos

tanto, obrigação de contribuir pa-
�

este acontecimento marcânte des­
ra amenisar a desgraça alheia. ta, cidade congratulamo-nos com

Agora já não é uma' Idêa será aqueles, em cujos corações abri­
uma verdadeira reálisação. Cada ga-se tão generosa iniciativa.

Diretor-proprietário:
Redator: . -GUILHERME VARELA

.
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CANQIN;HAS SANTA CATARINA

Auxilies ,ao Hospital. e ao
.. <;i}�asio

Cabe' a vitoria aos, deputados ,·federals udenlstas e 10 dmamlslíU, do depu-
.

.

tado por (anoinhas sr. dr. Aroldo' (� de Carvalho '}�:' '

Não se descura o dr. Arolde Agora, vem o sr. dr. Aroldo rante o periodo,,>.J&.fgislativo, com-'
'Carneiro de Carvalho, deputa-; receber a noticia" que lhe, en- batendo' pela' 1p.�la"'.ra inflamada
do udenísta á

.

Assembléia Le- t cheu de alegria, e 'que,,'''tam- e jq.diéipà�· de"��ps oradores, por
gíslatíva estadual, eleito, em me;' 'bem a sentimos, de que as ernen- �<?cl?s os m�imi,:�� .'a.lcanbe da.mi- ,

moravel pleito aqui. realísado, das do deputado Max do Ama- nona, gue e, ex{)res{slva, o absur­
quando' Canoinhas precisa de ral foram aprovadas. do eni" que' se �:'ê'plbrenhavam os"
sua intervenção, de' seu presti- . Foram, pois, coroados de-exíto pessédi�t�s na ,1\; emblé,ia, que por
gio e de-seus serviços. Na As- os

. entendimentos íníciados pê- serem.maioi'i�
-

end(lcóm quem
sembléia é um deputado que lo posse, representante da As-», brigar; bri'gam�en e si: � aos sôcos,
brilha, pela calma, pela lucidez sembléía, no afã de conseguir âs cad�rÍ'a,(la:s, "�::i 'té revolveres ro-
de 'espirita, e pela. mtelígencía numerario, para que as obrés ram

..
�aC�.dos: nq�'c:t�eiillt(') do._ parl�. .

�

com qUE:! discute, sugere, ernén- de assístencia socíalvnãc-pera- mento Cà-tatlOenoS� numa demons-
'" S,. U·C,essão .. .presidenela I -,

da e aditiva. Os pessedistasmais lísassem por: efeito da classíca t�a�ãp'.��.�9Q�·::ip�: 'r:epres�ntant�s
chegados .ao. Palaeio ;pão lhe «falta de v-€v,'bu/> resposta que q$ da maiona tam-h-wn\ apreciam N� Agora é-o sr.Adernar.de Bar-. O sr: '4dhêmar de Barros que
regateiam ài>lauS'Q,�1 que-os éorí�

.

governantesi:'d€\S.,Catl;lrina têm mes de far-we '.,.' . .

.

ros .quern está correndo' .á Me,-. queria adesões, mas- detestava
slderamoajsíneeros, por'� vir de, serqpre"� flor çló� labíos, quando" -Voltebl�S-.,� 'o é�: "ao trabalho, ea. dos politicas pará se,"ageita-r- palpítes tOrt;lqu seu 8'v:iã!J; 'e foi'
o�de ,:,em;��ei.t acêrvo �e. ser,� se Ih�,s�: e:x;f�e .o -camprímento, dosr;; g,�, ,,-!-,., ,)0. C.llrválho:.- .na a,rqu�ba!lêaâa qopr'ado apm, ,eufefttç�do ,ent·revistar�sÍ!:. coni

VI�O� e gra��de, >_no;�o a���a;(,! das; O'plJg�oe.s.. '

. ;..
'

�
. ?'" P:\arldi��.,Góngre�so N aCl�- de caoI'denar força pánbo p�ei- 'o .S.L Wàlter" JbQin,� gQvernat;lol:

DIano. da'3�·§sembleI,li\' ,,'1.)\ ; � O �çI1l)tado fedeI'aI.M�x An:t�- naL,,;D:. �07,,}t�)� de ,noyemblO :�o p;esjae\nci��,,�u�, se:-' .a,�r,���-:.1'� do:,�jº _?r�pqe,:'4o .S§l>�. auí,c;>r ..
. Em. ma�o �o ,�Qr:r,�I1t�.� "��o!\ . J;ªl;il�JII n'9C cc��o, ,I,l.de�!�t�., �\).º "

.de J2,49,o:" �I��,palt�, �9 Or" Il}a.�,,, ( ,_, ,<o _'" .' �

;'." ,'-'?e ��a V2rI;Q;p�!l. ,.ç.�n�U.�MQntl,., .,'
.- tJ.u1.Utd�l.�e��a,�: -;G!�1�h�.�.8�--;-' se�4f�JlcpJlI-��Wf Est,(iqo' 'q,l1é-: rep,té�" !:t:anrefl:�f;",.

.. ��....PirNiA9'fj{):';C'lW (' '1'1te. .:&�?-�a ,-:9:tJ���_Z1���l;:���:{t<!r$1J1��_���: '5p�e!i>I�a•. A - �

&UWlU o :0'!P'promlsso ,pe:a't;tte senta.- Kir�da; ii "pedido, dó depu- f�rente;,lO! ;Mm.,s�et�? ;d�. -';'Ed�ea- -�onstrar for�il e pl�est1(t9, v1a7" pa{e�FaAOl, lo;nga,.e. a repq,rta-
o sr;' Jda�' "Se1,ep-le dIpeymlco. tado l\rolôo pediu e' obteve con, çao e� Sa"(lde.. Nessa,·tl�lçaO do Jor-. JOu pelo norte do Brasil, rece- gem rwda poude "ap�nhar de

�r.�sid�nté� , �,� Hóspit�l" d�, ple-
-

sigdaçãq d_c 'verba no. ,orçamento nal. ôficia!, , à'. P�giD� .10628, con�- jbe� ,mani�e_�t�cões; defa�r�ço e novo.� �m s�g:u!�,a..�. sr: ,. A?he:­
teIar, Jqnto a. urr:. de.�utaào� d�, d<i. Rel_).übli�a,Ae �m auxilio. �e ta o. segu�nt�: "AUXtllO a0 �O�Pl- c�,rml1o, fez chscur!>os,- recebeu ma,r de, �a::os qI�.IgIU-.�e, am��
U.D.� �e j;antà Catal�na" na re:, . duzentos mIl Cl'IJZelrOS .para o Gl- tal d� Cal'ldad� de .Canomhai te�t",munhos de call1aradagem .em s(õu aVIa0, are Santos. ReIS,
presentaçao federàl a

.
apresen:- oasio de Caôoinhas. .: Cr$ 25.000;60". Ar, pagina' 16647, afIm de que seu. nmIle fosse ten�o cçmferencIado .por .espaço

taçã'o de' 'e'm�n.da· a� ,orçaine�� Ql!C a p6J'sa' gente preste um �\ "Subvenção a? ;,HôspilaLSa,nta escol�ido co.m� s.�c�ssor do ge- de .aIgu�as l1-oras com o ·sr. Ge-
.

to da Re_pubh�a .par� 1�50, Vl- pouéo' de aténção a êssê trabalho, Cruz. >de' C�nolllhas, pa,ra�<'obras . ne!-,al Dut.r:a, .SI na.o era seu de- tu110 Vargas. R�gress04, a Por­

s�ndo um,a' subvençao ..
80 l!0S- que :'vem beneficÍar sobremodo o C�$ 2?0.OQOiOO" .• ':Subvenção ào �e}o. �e�J)r�sIdente ,da R�pu-. to,.�legre e �qI .contar ao�:.pItal,. ?��m d�, �que. a esse nosso -Municipio e, lambem o es-' GmasIO de· ÇliiBQHlnaS, para obras bhca, querIa, p�lo.m�nos ser JobIm o que OUVIra de, eX,,:D;t-

estabelecIme�to'Ja � d,evIdo. por forço ingente de abnegados,.,ude- Cr$ 200 ..000,00'\ o az do ,grande Jogo.' '. tador. Apezar dos esforços da
Lei, para a?xilio\<las grandIOsas nistas, que, não dorrJilem quando A U.D.N. porém, m9strou-.se. reportagem -dos jormüs nada
obras que se:e�tão faz�ndo sem se ttita de' beneficiar o povo, A Assoda<áó' pró Ginásio coêsa, unida. e ,fQrte� O bisCQu- foi apurado, Fecharam··se . ;Jo-
gritos, sem' ahirdes, seIl1 elogios bancada udenisia da' Assembléia" to da fórmula pessedista eqm" bim e Adhemar:, nu.in mutism�
do �.S,D. LegislatÍva é de um dinamismo de Canoinhas. pretenções ao candidato minei:' de velho.s pecadores.
.
Nao desca�çou o sr. dep1;lta- dignQ de nota, nada passou ali, ED 1TAL ro, não. poude ser consumido,' -Afirmam as estações cie ra-do por Canomhas, dr. Aroldo C.

que éla não inipuzesse (') seu pro- De ordem da Diretoria e em cum- nem o será, porque todos vêm dia que' à sr.,. Getulio' Vargasde 'Carvalho. Mal chegado, a testo, as' suas emendas,. os seus a- primento ,do <Estatuto, tenho o pra- nesse ac:ôrdo, U(l1, golpe, uma manifestQu.;.se favoravel a uma
, Florianopolis·, dirigiu-ge episto- ,ditivos: Leis absurdas foram de- zer de convocar os senhores sócios· cilada politica que'não está, de candidatura militar e dentre oslarmente ao "erninente. deputa- cl'et,ada", s·obre.-.ca.l·regand·o o co-

desta Associação'para a Asseml}Jéia acordo com, as n,o,rrnas .. dem.0-- v ".
Geral Ordinária; a se realizar no dia ,homens das forças '. armadas en-d(l ,federal 'correligionario sr. mercio, a industria: refletindo no 21 do corrente, ás 20,30 horas, no craticas. O sr. NereU caiu fóra, contr'à-se Eduardo G9mes, sim-dr. Max do .Amaral,. do qual povo que será sacrificado porque salão CI'Íi;;tO ltei porque, ach0t:t' que seu nome bolo da horirà e da dignidade,

semanas. depoI� recebIa a res·
o P. S.' D. é maíoria; é o parti- A ordem do dia consta.rá do se- é que mereCIa ser apontado, essas palavras o ex 'Piretór , jáposta sa�IsfatorIa d� que as emen- do do Governo e este' precisa at- gUl)t�presentação do relatório sô- seu direito foi adquirido pelo proferiu diversas v��es, ,bem co-das serIam apresentadas. rccadar dinheiro, mu'ito dinheiro. bre o exercícl.o de 194!:J. esforço feito pela püjança do

mo aduziu qu� não é. candida-
Algo o Governo faz, não ha b) Eleição da' .nova Diretoria. P.S.D. OS seus 'correligionarios to á Presidencia cda Republica,

duvida, mas ha tanta" causa su- Uanoil1has, 14i12f1949. não lhe, deram tal direilo, Ora o partido trabalhista 'Q1Je o tem
,pérflua: - 'via.l·ens de aviões, de DRAuSIO CUNHA 207-1 fazer um aC,ôrdo cO.rÍl, a U,D.N. 'd t d h

"
.

1° Secretário. . .

d
.

d'd t d
como presI en e,' ec onra, vaI

automoveis, banquetes·, churrascos, ma,s eX1gm o um can 1 a o o estudar a situação, quer ,sentir
gorgêtas, propinas, ete. - e quem C h d F

I P.S.D. é que todos 'qs políticos o que dirá a· U. D N.; não se

paga � O, comercio, à industria.. A ompan ia a, orça acharam errado. rpeterá cegamente nesse elJlbru-
E quem é o sacrificado: - (') POVO! Militar - Os udenistas . não- vão nis�o lho que são as f(')rmulas minei-
A bancada udenista, porém, não não! :eles sentem a resp.onsábi- ras e do -sr, Walter Jobin.

dormiu, esteve sempre alerta du- co��f��oq�: '��;!s e� vias de lidade que assumiram em' pról Vêsse nisso tudo que o srl Gêne-
__./_____________________________ quart.el da democrscia.

" -

ral Dutra quer um acordo entre
que irá agasalhaI' "uma compa- U. D. N. e P. S. V. do Brasil; quan.
nh,ia da Força Militar do Esta-' do se fala ne:ósas entidlldes políti·
do. Ha quatro ou mals anos foi alto, pára que o P�Và saiba'. ''O .' C!l-S, quer dizer, que' pertetrcem ao

começada, Faltou verba. Para- que vão fazer. ,Quando a coisa Brasil inteiro.
.

b O demora encolhem-se, O aeôrdo, porém, está no frigori-lisaram' as oras. s musgos -fico das idéas; o calor do,presiuen-tomaram conta dos tijolos nús. Dizem, tambem, que a com- cialismo e.stá fazendo mal a Deino-
I?epois de muita reclamação da panhia sera composta de 200 cracia.,

oposição, porque os do gover-
. praças (Que balburdia vae ser!) Por enquanto é tudo quanto sabe·

no são como gatos arranha-m e DUZEntos homens está pre- mos de mais módt)rno nos bastidfil­
depois esconde,m as unhas. Em- visto, mas o que previsto não res labirínticos da politica brasileira.

quanto arr,anham rosnam, ganem, foi, nem estudado siquer é a
.

ZÉ DA SERRA
aco�odação dessa gt'!nte, Onde
irão morar os que têrr.- família?
Canoinhas atualmente não con­
ta com casas disposiveis, é uma

verdadeira luta encontrar casa

vasia.
A Prefeitura resolverá o pro­

blema?
Que no-lo- digam os sabios ,do

«Major-Otario».

•

Louças
por preços·

red uzid issimos

Casa Erlita
Nonca vimos tanto... relaxa'wento '

O Governo do Estaao' prome- ,

teu um negro·e um cachimbo pa­
ra o P. S. D. de Canoinhas, afim
de

.

canalizar votos paI5l o seu par­
tido; o célebre majoritario, naque­
las eleições passadas e futuras,
mas tudo em promes-sa fiéou.

Após muito bater, muito mar­

telar lor'amxe-iniciadas as obras do
quartel. O demais prom�etido en­

contra-se .em estudos. E preciso,
ainda, que o sr. dr. AmIdo de
CàrvalhoJegitimo representante de
Canoirihas. de _vez em quando'in­
súrja-se contra êsse' estado de I

cousas, p'ara que o {,joverno se

lembre d�m tiquil'lho lio :jue flro-
meteu.

.

A. ponte sobre o rio Canoinhas
é um p'I'Oblema 'que se ,está tor­
nando insol-uvel. A ponte está na

iminencia de desmoronar:
Parte' do corrimão caiu tor­

nando-se grave perigo para os vei­
culos que são obrigados a transi­
tarem por ali, Iogar obrigato'rio á
passagem dpsse imenso trafego do
Porto, Curitiba. etc.

Ninguem se incorpoda com ês­
se estado de cousas. E relaxamentó,
E o responsavel por' isso são

(IS maiorais do P. S. D, que vi­
vem a gargantear que tem t.udo
quanto quizer do Governo do Es­
tado
Mas ... tem.,.

,

Bananas Ultima hora esportiva
�

.

.' A um cruzeiro o quilo tanto em
cacho corno a granel a partir de ho-
je até 24 correute, ".
ANTONIO SELEME oferece aos

seus distintos amigos· e freguêses.
:-Ião confundam de hoje até 24 o

'pr.eço s'erá de um cruzeiro o quilo.
Rua' Paula Pereira, 11' 200-2

Segundo apurou li nossa' repor­
tagem, á ultim.a hora) da manhã
"de arite-ontem; foi posto o corri­
mão da ponte sobre' o 'l'Ío 'canoi­
nhas, que de podre havia eáido,

.

mesmo assim o restante o .cupim
comeu ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DO NORTE SEMANARIO DE MAIOR TIRAGEM E CIRCULAÇÃO DO NORTE CATARINENSE
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Banco Indústria e Comércio de ,Sta. Catariha SIÂ
== Matriz: ITAJAí Fundado em 23 ... 3 - 35
I -

Enderêço telegráfico': «I N C O» ==-

::;;;; Capital integralizado )
Cr$ 15.000.000,00

_,

� Fundo de reserva legal e outras reservas em 31-12-48 Cr$ 22.,343.244.40 ,r

Total do não exigível Cr$ 37.343.244,40-
.

Filiais, Escritorios e Agencias ém:

:: Araranguá - Blumenau - Braço do Norte - Brusque - Caçador - Canoinhas - Carn- --

birela - Chapecó - Concórdia - Cresciúma - Curitiba - Curitibanos - Campos No-
� vos - Florianópolis - Gaspar - Ibirama - Indaial- Ituporanga - Jaraguá do Sul - :"'''7"
� Joaçaba - Joinville - Laguna - Lages - Mafra - Orleães - Piratuba -- Porto União =.:::

: - Rio de Janeiro -;1 Rio Negrinho - Rio do Sul - são Francisco do SU1.-. São JOá.- �

! fr��:E�m ��Ta!�ii���� �;�::j:��Tu�a:�il;�����hoi;!:��;b�:o �
� Caixa Postal, 1239 Caixa Postal, 584 - �
e= Telegramas: "R I O I N C O" Telegramas: "I N C O" �
� �
e 'Taxas de Depositos . iE'

@ I CONTAS DE MOVIMENTO. CONTAS A PRAzo: == .

@ADisposição2%a.a.Comaviso-:lefiOdias5%a.a. §;;_-=-� Limitada 3%a, a. " "

\' 90 " 5112%a. a. ==
'E " " "120" 601

<, =

ç Particular 4%a. a. /oa. a. :;;.;.
,

§ Limitada Espe�ial 5%a. a. Prazo fixo. 6 mêses 6%a. a.
I �__'e " "1 ano 6112%a. a. _

E E

I DEPÚSITOS POPULARES 5% �
- Depósitos especiais a prazo e e/aviso, saldo mínimo de 50.000,00 7% a. a.

�I (APITALlZAÇÃO SEMESTRAL , !
� Agencia nesta cidade Praça Lauro Müller, esquina Rua Major Vieira

I_s (Com casa forte subterranea) o

- �

: Abra uma. CQDta DO "INCO" e pague. com �beque!-
,o:::r:=. \

. �

-�-
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J __J
'/ II

,Ir Átenç"ão' 'f - A'tençáo ii
:: . J

,.
. ;,

II .

:Par,a LO'O -Nata�!-o.� .: ��il
55 O·/erece o

.
'

I!-
"

II13AR G:UAR-ANY!!.= g

55·
'

(M A R Z A L_L) i;
U c1Jocolates, Pralinés, Bomboniéres, En- !!
55 leites 'de PinlJeirinf)os, Cindos. pacotes ii
ft·· .

de
o

Càramelcs, Bombons, etc.i ii
ii Papais Noel de C.f)ocolate de todos os is
.ii _. tariiariõos, beit» Qcobdicionado,�! �
,ii .cindos Artigos para presentes de Noto) ��-

"
-

ii Tudo muito rneis lindo! Tudo muito mais barato! S5
- '. .

.

. �
::

.

. do que antes .i::
.

= �

ii '

Faça urna visite ao BAR GlIARANY!i
iã do MARZALL, à -Rua Paula Pereira e se certiji- i;- .

-

!! - quem da verdade! ii•• .

aa" 0"_
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Relojoaria Progreosso
,', . ';"de,
Léonidas Back

"·"""'Rua. Vidal"'::�amos, 15
(Defronte ao Correio)

Concertos de relogios, joias
etc. sob garantia. 199-2

CORREIO DO NORTE
Fundado em 29.. de maio de 1947

Diretor- propri.etlJriO
Silvio Alfre,do Mayar

R!!dator: Guilherme Varela

, ,Redação e' Administração,
Rua Paula' Pl!reira, 23

-
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Verde Ltda.

ASSINATURAS
Ano •••.• Cr$ 4Ó,00 o

Semestre •. '

•• c-s 25,00 ,,

L,
-x!!"-"

Num<'!.o avulso � C.$ 1,00
Numero atrazlldo Cr$ 2,00
Anuncios de acôrdo com a tabela de

preços.
"

Indicador Profissional
ADVOGADO

Dr. Aroldo C" de C�rvalho e

Dr. S�ulo <:arvalho
Rua Vídal Ramos Caixa Postal, 105 CANOINHAS

.

I DENTISTA

Dr. Sylvio

Raaid Rudy
'de

. H. A. Hinke
Rua Vidal Ramos, 15

Concertos de radios em geral,
serviços de amplificadores, en­

rolamento de transformadores,
etc. 200-2

T.lSSES 11 BRONQUITES 1

.' VltiHO [REn�OTAnn
(SILVURA)

GRANDE ·TÔNICO

Mayer (

A tende diariamente das 7,30 ás 11 horas 1,30 às 6 horas

'I
\ Pl'oça .üauro MUller

CAlvrOINHAS Sta. Catarina

...

MÉDICO

Clinica Especialisada das Doenças do Aparelho Digestivo
ano-retaes e da Cura de Hemorrhóides sem operação

Varizes e Ulceras da perna sua cura garantida

2)t.. '1hé�de� de A.�4.
.

Avenida João Pessõa 68

Curitiba

Atenção Colonos e
Criadores
Vacinem seus animais contra todas as doenças infeé�íosas.

A firma A_Garcindo G.ela.
têm sempre um grande estóque de produtos veterinários
o Procurem a refertda firmá,' ou seus agentes:

Em Agua Verde, �: Michél Seleme' ,
- ,

$o" Bela \Zisty,...Q9�_T0ldo }VaiÇLeIn�rQ, W�z ._
. ';.,

.' v:alões
-

.

h. r o

Alípio Artigas
.

Rodeio Grande Amadeu. Veig�,
Timbózinho 'joão Reínert

�

Três Barras " Leocádio trhiir'
Santa Cecília! Irmãos :Fernandes
Rio Claro " SebasHâo' Becker .'>

Todos os agentes' têm' vacinas em estóque, para. pronta I129-P'
.

entrfg·a.·
' ..

..

tropologia» de Estrassburgo e o

de «Patologia'> de Munique che­
garam ii indenticas conclusões: ..

.

A doutrina: .Iornbrosiana, em
breve: estava arrazada e com

ela a negação da liberbade hu-;
mana, tão arrazada que atê Ber­
thelot, químico de 'nomea-da e

espírito invadido. pelo ' ateísmo,
positivista e impio, escreveu a

Enrico Ferri, tristemente famo­
so pelas suas conferencias ju­
ridíco-antireligiosas em São Pau­
lo (1908),' declarando o seguiu­
te: «O sentimento do' bem e do
mal é um fato. primordial da
natureza humana que se ím­
põe fóra de todo o raciocínio
e de toda.a crença dogmática.
Diga-se o mesmo da liberdade,
se�{} a qual o dever seda, apenas
uma palavra ôca ... Étª algumas
das conquistas da ciencia mo­

derna ... ;>
Uma voz da ciencia moder­

na é a de Prof. Dr. Schleich:
«Eu certifico conformea ver­
dade que, tratando ao menos

20 casos clínicos de lesões ce-'

rebrais] retirei, 8s vezes, co­

lheradas de ganglios . da mas­

sa encefalica, sem :que, ao de­

pois, se not�sse a minina per­
turbação da inteligencia, ou

seja das ideais numericas, ou

a respeito da condeneia da in­
dividualidade ... »

Srs. materialistas, se a alma
não fôr espirito, e sim, mate­
ria, não tendes responsalidades ...
Mas se-fôr? I

. ,E se fôl!'?...
XAV.IER MONTEIRO

'1

Casa °Erlita
recebe sempre 0S lindos m.odelos

dos afamados

E' F E, C E
Faça do Correio do Nor­

te o seu jornal.

O mundo materialista exul­
tou quando pelos fins do se­

culo passado o crírninologo ,
ífa­

líano.Dí-, Cesare Lornbroso trom­
beteava aos quatro ventos suas
elocubrações sobre" a celebre
«frenología» mediante a qual
se julgava poder dar o golpede
misericordia ao espiritualismo
cristão que desde sempre vinha
defendendo a existencia dá li­
berdade, da virtude e da cul­
pabilidade .pos desregramentos.

) A moral cristã com o seu ali-
cerce, a responsabilidade esta­
ria superada e condenada a des- .

aparecer do meio dos homens ..�
Se fosse tão facil .como acomo­

dado aos anseios dos livre- pen­
sadoresl. ..
No entanto, não demorou a lt)­

vantar-se a
o confusão no campo

dós antropologistas de fama.-- O­
que um estabelecia o outro der­
rubava ... O grande cientista Ma'Ii-­
ro examinou 500 criminosos e

não achou um só microcéfalo
(pessoa de cranio reduzido) sen­
do esta anomalia para a esco­

la de Lombroso um sinal índís­
cutivel de um genio crimindso ...

E Marro conclue que a Irequen­
cia da microcefalia é maior nos
nurmais do- que nos delinquen­
tes, de maneira que é quasi
impossivel distinguir pelos si­
nais fisicos os

. individuos cri­
minosos dos honestos e equili-
brados...

.

, O Dr. Kock, tendo invésti­
gâdo 204 cra'nios de criminosos,
obteve o mesmo re'Sultado °n:e_
g�ti'vo ... 'O ,�Congresso de An-
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SEMANARIO DE MAIOR ,TIRAGEM E CIRCULAÇÃ,,-O, DO NORTE CATARn�ENSE
----.------�----------------------------��--.---------------------------,

COftREIO DO NORTE

FIM DE· ANO NAS ESCOLAS
., ' J

•
•

Foi Irlacio de Oliveira quem es­

�revelj o' q�e abaixo se segue:
, P professor primário é um abne-

gado.
'

Sua vida é uma luta continua,
,um constante jornadear pela sen-

da do sacrifício.
.

Incompreendido a mais das ve­

zes, desprezado, amesquinhado em

muitas, ocasiões, mal remunerado,
sucumbe,,, quase sempre" vitima
da neurastenia que o inutiliza pa­
ra, o. exercido eficiente de sua no­
bre missão.

\
,

Quantas' vezes fazem-se criti­
cas acerbas e, geralmente" injus­
tas, a êsses abnegados construto­
res da grandeza do Brazil l
Quantas vezes temos sabido de

dedicados mestres escolas vilm,en- .

te caluniados 'e ultrajados por an­

tigos alunos!
Conhecemos de experiencia pro­

pria o q-ue significa ser professor
,

primarid, "daí a necessidade de
. transcrevér ,o que disse Henry
Van Dyke e que se pôde chamar
um hino de louvor ao mestre es­

cola.
«Canto em louvor do profes­

sor anônimo, Educadores famo-
sos formulam planos novos de' '.

sistemas, pedagógicos, mas é o pro­
fessor -anônimo quem os executa
e quem guia o jovem.; Vive na t

obscuridade e enfrenta asperezas,
Mantêm a sua vigilancia alem

das fronteiras da escuridão e re­

aliza ataq ues contra as trinchei-
ras da' ignorancia e, do, absurdo.
Paciente, no seu trabalho de to-
do o dia, luta para vencer as f�r-
ças do mal que são inimigas da
juventude. Desperta espíritos 3-

�:<

dormecidos. -Apressa o indolente,
encoraja 'o 'in.,diferente ê· dá. equi-
librio ao instavel. . ,

. Coloca sua alegria, �o, �nsin.q ;e
divide com meninõs � riíeniD'ls'os
seus 'melhores tes6iir'�s �sP1díuárs.
Acende muitas vetas q'ile; 'ános.

mai.§. tarde, arderão pàti'l confor­
ta-lo. Ésta é â spa' tecóin'pensa.I_, •• 1

O saber pode ser obtido àtra-
vez. de livros;' riJas, o amor pelo
saber é 'hansmitidp apenas pelo
contacto pessoal.

,

.Ninguem merece tanto como o

professor anônimo.
I

_ X..:i..,
A esta�f horas "pelo Brasil afó­

ra despovoam-se os colegios, os

ginasios, as, Faculdades, as esco-'

las e os, alunos procuram !), lar
paterno para iniciarem-se na vi­
da pratica, entrando, assim; na

realidade das 'l�ousas humanas. ,

Varias· convites recebemos .pa­
ra assistirmos formaturas.
Da Faculdade de Gienc,ias E�

conomicas do, Paraná, onde regis­
tram0ê. dentre-; outros a colação
de, grau do nosso particula'r ami­
go sr. Manoel Machuca Junior"
radicado em 90S80, meio onde go­
�a de muita estima,' a êle os nos­

sos pal'abens.
-;- Da Escola Pratica de Agri�

cultura, .• de lVIarciiio \'Dias, neste,
Municipio l'ecebemos gentil con­

vite paJ;a tj�sistirmos a formatu­
ra, de alunos realizada dia lG do
corrente.

'

,

.Col�fam �rau de Praticos .Ru­
ralS os' iove'1s, Arnou Souza da,
Rosa, ,Genesio Nascimento; Jor­
ge Alv'és dá Silva e Mario M�ia
Bastiatai aos quais felicitamos.

,

- D'o Gurso N0rmal Regional
desta cidade tambem recebe.mos
bondoso cOBvite J:>ara a" colação
de gràu da tufma ':Rui Barbosa"
que se compõe' das jc>vens; Alvi-

Prefiram
, I,sempr�

CAFE,OURO

na Natalia Spies, Doloris Lori
Schreiber, Estefania Schicovski,
Laila Isfair, Lià Mercedes Vier­
tel, Lucia Hansen, e. dos jovens
Adinor Bedritíchuk, Aicides Schu­
macher, Alfredo Teixeira Sobri­
nho, Darci Rornig Paraná, Leo­
nardo Marcinichen, Mario Mo­
bius; Orlando Nascimento, Osval­
do V. de Lima, Pedro Ferreira e

Waldomiro Schützler.
" A todos antecipamos cumpri-
mel'ltot ,\' '

-� Do Curso Primário Com­
plementar do Grupo Escolar "Ge­
neral Osorio" de Três Barras, nos'
foi enviado convite para assistir­
mos a entrega de Certificados de
conclusão, do Curso, que/se rea­

lisarâ hoje, às 21 horas, naquela
localidade.

.'

../

Parabens,

- O Instituto de Educação
Sagrado Coração de Jesus, tam­
bê-rn teve a delicadêsa de nos en-.

viar convite para. a sua grande
festa.

'

.

, '

Sairam formadas professoras as

gentis senhoritas: Dóra Nunes,
Glicia Zelina Buss, Olga Maria
Friedrich, Eleuza Voigt e Juracy
Corrêa, às quais felicitamos de-

• sejando felicidades no Iutu 1';1.

Versos p'ra Cantar
MANJ:;:)

,

(LULÚ ZICO e ,JULIO

Quem me déra ser criança
Neste querido Brasil,
Sómente pata brincar
No tal 'de «Parque Infantil!
-'- Eu queria Ia roda gigante!

o ,Benoni prometeu
Deve a, gente , acreditar?
É a verba�donde vem,
Para no Parque gastar?
- As verbas estão' estouradas.

Precisa guardâr dinheiro,
Para as noves eleicoes,
Necessita' ��parelhar" l

Autos; carros,' caminhõe�.
- Churrascos é bebldas.

Nossos netos :Vão nasc�r
, P
....;1" .),

A a trIa 11'aQ serVIr;
NÍas êsse Parque I�fanti1
Nunca, nuncâ; ha de vir.
- Virá comp a, ponte sobre

.

o Canoinhas.

Éssa coisa
�

de promessa
Em tempos de. eleiçao,
.Já não entra 'no ouvido
Da nossa população ..

- Vamos desamai'rar o ((pingo»�

Uma, r�liquia de
Jesus

Urna reliquia sagràda, a cruzi dc
Jel'usalem, será le\'ada a toda a

America Latina pelo monge beÍ1e· \

pitino i'cvérenào Thomas Becr[uet,
,como parte de sua excur�ão mun­
dial. A cruz, que recebeu as ben­
çãos po Papa Pio XII, contern

,
UUla reliquia da cruz original do
calva rio e uma pedra retirada do
lu'gar. 0óde Cristo f.oi cru,cifio_ado.
No inverno passado, a cruz foi le-

�ada"/ao caIvario em
'

Jerusalem)
Depois, á Siria; Libano, Italia,
frança, Belgica, I�glaterra e Ca­
nada.1A excursâà pela America
Latina terá inicio, hoje, em Ha­
vana. De Cuba,:o padre Becquet
partirá oom a cruz, acompanhan­
dei o itinerul'io da Pan Amcl'lcan
Worid Ail'ways. Visitará Miami.
Potto Rico; Btasil; 'Urugua1i. Ar­

g�ntil1a, ChHe', Reru, Equador Co­
!ombia. Paral)á, ,Guatemala e Me­
xjco. A viagem terminará em Los
Angeles, na california nO' dia '14
de Janeiro. 4�'�",,' (UP.)

,Associação Rural de Canoinhas
A visa aos senhores' socios que em sua sêde social tem /

para' pr�nta entrega as seguintes mercadoriàs:
, ARAME FARPADO, ENCHADAS, FOICES, FOrCINS CA­

PIM, MACHADOS, ,PÁ. CORTADEIRAS, ADUBO, RODIATOX
EM pc, RODIATOX LIQUIDO, 'PULVERlZADORES, CARRA­

PA:rO�, PEBULHADORES DE MILHO, SERINGA� é grande
sortimentq de VACINAS, (para animais vacum; cavalar e suinos).

,
Avisa tambem os, que fizeram' encomenda de arame que

venham retira.,.los para desQcupar o armazem para podennos co-
locar sementes désta coiheita.

I
" .

,', 1"
.

,

'

'Outrossim avisa aos gue estão' e,m atrazo çom suas cont�i:"
buições que venham saldar seus débitos, para que possamos fe..
chal" o""balanço em. ,31/12/49..

.

'

'

�
, I " ,

,l,
'

,

,', " WALMO;B.::A- FURTADfl:. 'P "':, j

, Encarregado do Expediente I

I,

MEDICINA PRATICA '-o.,

Estaremos/coIn saúde:?
Dr. PLACIDO

.
,

� .

GOMES (Joinville)
Ordinariamente, procura-se finítivamente, � câncer tem re-

consultar o'medico, tempos de- médio pronto na cirurgia; a lou­
pois, de a moléstia começada, o cura ou paralisia póde achar

que é admissivel até certo li- meios de" sarar, os rins se con-'
mite e em certos casos. segue restabelecer;' etc., assim
Entretanto, se indagarmos de .corno as doenças do coração se­

um dentista, a razão porque rão retardadas, de geito fi propor­
tanta gente moça se apresen- cienar mais longa sobrevivência
ta com os dentes corrompidos ou

.

aos por elas afetados.
artificiais ele nos .dirá Ique a As consultas -amiudadas ao

falta de consultas frequentes -é médico deviam" pois, tornar-se ,

a causa mais comum desde.des- um hábito rotiaeiro de higiene,
cuido, porque ,uma carie em como .o de ir-se ao dentista

,

início tratada, preserva o dente periodicamente para exame dos
de sua destruição precóce. dentes; ainda mesmo quando nos
,

Em medicina, a banalidade julgamos o dar i de emprestado
da resposta seria a mesma. a saúde ao nosso, próximo.
Nãô nos podemos preservar Nas primeiras idades, exa-

de uma doença aguda que nos mina-se o desenvolvimento das
acometa de súbito, em bom es· crianças, se normal ou anor­

'tado de saúde, Porém 'muitas mal e quais os seus defeitos;
enfermidades de caráter crô- Na adolescência, verificam-se
nico seriam evitadas ou freadas .os seus hábitos, seus índices de
em sua marcha, se adquiríssí- saúde e cap�cidade total de seus
mos o hábito da consulta fre:.." orgãos.
quente ao clínico, que as d�s-"

'

E na idade adulta, hà UIl)

'.cuOrisse em tempo ainda de' as ,sem número de inspeções de
curar ou deter.

'

sàúde a procedercom mais aten-
,

Assim' se pederia desvendar ção, particularmente' sôbre o

uma tuberculose em seu pri-' estado do aparelho circulatorio
, rr.eiro passo,' Um câncer oculto '.

do coração, que é quasi sem­
em risco de se manifestar urna .pre o último a ser atingido no

doença cerebral ou da medula termo final da existência. '

'que apenas se pronuncia, uma .Por último, todos ternos ami­

doença dos rins, que, não tar- g0S prudentes e precavidos que
da a irromper, e moléstias ou- levam seus carros periódicamen­
tras de aspecto insidioso corno te aosmedânicos, para verificação
as do coração, cujo fim', de to- do seu funcionamento. Mas �
das, é a morte ou invalidez em bom provavel que nunca te::';

bréve trecho.' nham ido a' um clínico para
Descobertas em tempo, 'a tu- exame de seu próprio organís- i

berculose Pode ser curada 'de .... .mo, '

, I

Lindíssimas".
..,

.' ti '

R·end�s.\ \

Fitas, Linhas, "I'oalhas riscadas .na

Casa Erlita
'o JORNAL entra em nossa
, 'casa corno o sol. IÉ que
ambos têm a missão de espa­
lhar a lt;lz.; Um, a grande luz
benéfíca 'da natureza, uutro, a

luz, não' rnenos' benéfica, do co­

nhecimento e da verdade.,

Borghi 'gosta de
verdura,

Chegou repentina_mente ern Sã0
Paulo, ha alguns dias o sr. Hu­

go Borghi. chefe ,do PTN, Fã';­
lando aos jornalistas, adiantou,
o antigº lid�r dos "marmiteiros"
que' está preparando seu parti­
do em vista d?s' próximas elej··
çõs. Lembramos as declarações

. anteriores de Borghi, prometen­
do nas proximas eÍeiç'ões fazer
transportaI' grande quantidade
de verduras para � capital 'pau-:
lista afim de veqde-las a preços
reduzidos para impressionar os

'eleitores.
'

I

�O(�edade (atarinense de,
, ,

"Belas Artes '

De Florianopolis, recebemos c(\·

municação dê que foi e1eita e em­

possada ,pa·ra o periodo '49-50 a

diretoria da "Sociedade Catarinen­
se ele Belas Artes", que ficou as­

sim consti�uida:'
. ,

Presidente: Nilo Jacques Dias,
Vice·Presidente:' Plínio de Freitas.
L;' Secretdrio: J;sé\ R, L. Fernan�
des, 2.° Secretario: João, Uriarte,
10 Tesoliltéiro: Fral)ldin Ca:;;caes,_
2. o Tesoureil'O: ' I van Natividade
e Oi'ador:, Dr.:' Roberto Lacerda.

Conselhú FiMal" Cid Taulois,
Jutair Beiro Càrames, José dos
Santos Guedes.

I �
,

festa, em Três Barras
Organisada pela exma, sra. d:

Olga Mena Barreto em cooperação
com as, exmas. sras, da sociedade

�;r.iês- ªa,J,',rel}ses""r�I}Jisou-se, dia ,1��
uma 'grande festa' para conseguir
aumerario afim de distribuirern
presentes, ás crianças pobres da-
quela 19calidade.,

.

A festa teve .Iogar no estadio
"A.,. Fereira Ribas", abrilhantada
pelo ótimo conjunto "União Ope­
raria': e ultrapassou á expectativa,
tal foi a concorrencla.

,�

Gratos pelo' convite,

Exonerou:'se
Pediu e obteve exoneração do

cárgo ,de Inspetor Escolar Muni­
cipal o sr. Candido Haro Varela,
que durante muitos anos foi pro­
fessor no interiM do Municipio,
prestando relevantes .serviços á e­
dllC3'Ção dos. nossos patricios. UI-,
tim::tmeate foi non�eodo ,para o

'cargo que com� muita competefl­
cia ocupava.

O sr. Candido vai se dedicar
ao serviço de corretagem que lhe
dá mais vantagens pecuniarias.

NOvo Assalto ao
,

I

Povo
t _. .

Aumento do 'imposto 'de
vendas e consignações.

Conclusão
Dess'a maneira, torna-se pa­

tente a intenção do governo ,do
Estado de se preparar para as

eleições a se efetuarem em...,-ou­
tubro de 50. Ao que tudo in­
dica o emprf'stimo contraiqo
pelo go>verno catarinense no Ins­
tituto Nacional do Pinho, no

rr.ontalllte 'de oito milhões de

cru?eiros;: não foi julgado" sufi­
Ciente Ipara fazer 'face aos «E:m­

pr�endimentGs eleitorais». O po­
vo afinal; o sacrificado de. sem­

pre, é q'1lem vai pagar o . pato.
Tódo aú!'nento de imposto signi­
fica elevação. no preço das uti­
'Jjdades. Que comédia', 8 desse

governo, quando' dá' um, para'
tit'ar três"eúm�nta:rio Jeito'. pe­
Ia nossa colega �<A Semana» de
S. Francisco do Sul.

J
"f..Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



An iversarios
Fizeram anos dia 12, a meni-

na Amalia Bueno Pires. /'

Dia 14 o estimado jovem Ar­
no Court Hoffmann.

. Hoje, dia 15, o nosso bondo­
so amigo sr. Áltino Rosa, pro­
prietario nesta cidade; a esti­
mada senhorita JoanaHoffmann;
a gentil senhorita Carolina, di­
leta filha do casal Ubaldo Sil­
va, residente em Itajaí., 'o sr.

Antonio Grosskopf e o jovem
Irineu de Oliveira.
Dia 16, a exma. sra. d. Bilu­

ca de Carvalho, nobre esposa
do nosso amigo sr. Benedito
Terezio; 8

. senhorita Elisabeth,
diléta filha do "sr. Dr. José do
Patrocinio Gallotti; o nosso as­

sinante sr. Oriomar Scheidt, in­
dustrial em Divisa; o nosso a­
migo sr: Fermino .de �Paula te
Silva; o jovem Aldo Eloy, filho
do nosso' estimado': amigo �sr.
Alfredo Paul.'

.

Dia '17, osr. :Jevino Schindler,
atualmentevatuándo nas radios
éuriÜpanas;�a senhorita 'Catari­
na, dileta filha .do sr. Saliba Na­

.

der; os j9,vens Ollmpio', Ferrei­
ra Leite ê José Machado Nunes.

; •• ' i,' ,.... .

Dia ��!, Iii; exmas. sras.. dd.
Ana, esposa ,qo, sr, Teodoro Hu­
menhuk; Rosa, esposa ,do sr.

Estefano Qstrowsky, e'Mari», es­
posa d� 'sr. JoséPereirà do Vale.

,

Dia 19, o sr, José Maria Fer­
nandes 'Luiz, índustrial em Apu­
carana, 'o sr.. Hugo Brauhardt,
.resídente: ;e:m -Felípe Schmidt;
o sr. Wíegando Fischer.' ,

Dia' 20; a exma. sra. d. Julie­
ta, digna esposa: do nosso'gran­
de amigo-sr. Antonino Nícolaz­
zi; o sr:'Nataniel T. Zügmann; a
senhorita 'Edent' 'Teresínha, dile­
ta filha' do snAugus]» Sâbatke;
a sra, d� Elvira Wbrdeh'�":" j
Dia 21, o .estímado - cidádão

Osmar Nascimento; competen­
. te e honrado ,gerente do 'Ban­
co "Inco", Figura dê 'relêvo

-

dos
nossos' meios

.
sociais a passa­

gem da data provocará mani­
festações a que tem' direito.
"Correio do Norte" antecipa os
seus parabéns. '

.. ,

-.
Fazem anos' tambem dia 21

a senhorita Irmengarda, filha
do, nosso assinante sr. Alberto
-Voígt: a, menina Maria Luiza,
filha do casal Waldemar Stange.
A todos os nossos sinceros votos

'de' felicidades.

rOME. NOT'l, (jME'(.,,� !
SI: NAD püDe,r, ON,sélt '

VA -LA 1/€84,10 o '4ów9,
PONHA uM PALI lO Pé P(J[,H:)­
Ro ENTRE OS PENTES:
Ac!UP,qRA NIl/1 roo

APLA }?lJ

Mais agra�vel será tomar
uma chícara de café OU RO

Enlaces Matrimoniais
Uuir-se-ão pelos laços indestru­

tiveis do matrimonio:
- Dia 15, o nosso bondoso a­

migo Altamiro Ricardo, da Silve
com a gentil profe-ssora senhorita
Angacy Knoll, dileta filha do sr.

Gustavo K"oll.
- Dia 20; a senhorita Ladi

Cordeiro, estimada filha do sr.

Antonio Cordeiro Maciel, com o

bemquisto jovem Hélio Bastos.
Votos de perenes felicidades.

Participação de
nascimento

Edmundo Uhlig e Sra. parti­
cipam a seus parentes e amigos
o nascimento de mais um filhi­
nho que se chamará

EDMAR RODOLFO
Canoinhas, 12/12/49.

Dr.t Cerqueira (intra
Acompanhado de. sua digna

esposa e .. queridos' filhinhos re­
gressou de S. Paulo o ilustre
sr, dr. Cerqueira, Cintra, M,M,
Juiz desta, Comarca que já as­

sumiu as funções de .seu cargo.
Cumprimentos.

Dr.', ;J� p� de Almr;ida
, Em visita a seus parentes
acompanhado de sua exma. fa­
mília encontra-se nesta cidade
o ilustre sr. dr. José de Almei­
da M.M. Juiz de Direito da Co­
marca de Chapecó, onde gosa
de geral estima.

Cumprimentamo-lo.
.

Agradecimento
Itamar'

. Barbosa agradece li
boodosa Nossa 'Senhora de '8a­
lété'por ,urna graça _ alcançada:
Canolnhas-Dezembro de 1949.

,
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, Visitas
.

Vísítararn-nos semana Pllssa­
da .a nossa ativa agente em Pau­
lá Pereira, d. CídaliaRadke, que
nos, trouxe O pagamento dás
assinaturas dos nossos bondo­
sos assinantes:- Elpidio Borges,
'Boleslau Ferens, Dorgélo Cor­
deiro, João B. Góss, João Po­

lamay,Olivério B. Ferreira, Alei­
xo �asda �b�inho, Otavio Fi·

gueíredo e LUIZ BrandI.
- Esteve nesta redação sa­

tisfazendo o pagamento de sua

assinatura' o estimado cidadão
Antonio Olescovicz, abastado

agricultor residente em Rio dos
pôços. I

Agradecendo
Do ilustre cidadão Ney Pa­

checo de Miranda Lima, digno
secretario da Prefeitura�t;,Muni­
cipa I, recebemos o seguinte car-

tão de agradecimento:,
.

Ilmo. Sr. ,�}' 1
Diretor Jornal «CORREIO'DO-

NORTE» Nesta
Em nome da:familia de Luiz

Pacheco de Miranda Lima, apre-
- sento a esse Jornal e ao seu

Diretor, sinceros agradecimen­
tos pelas expressões publicadas
em edição de 17 do corrente,
referentes ao falecimento de seu

inesquecivel Chefe. Manifesto
tambem agradecimentos pelas
condolencias manifestadas.

Ney. P. Mira,nda;�:Lima
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o horario' de verão
Ca�sou adrníraçãó dando lagar
a' comentarias entre o povo o

caso da mudança da hora. Ca­
da qual dava palpite e o Gover­
no é quem pagava. Afim de dis­

sipar duvidas entre I)S espiritos
menos versados em leis e de­

cretos, vamos 'fazer luz sobre o

caso.

O horario de' verão' já 'foi
instituido no Brasil, como' �e

sabe, em 'outubro 'de' 31 até
março de 1932, por iniciativa
do então ministro da Viação
sr. José'Ámerico. A medida
visiva, antes de tudo, a econo­

mia da energia eletrica 'e' o des­

perdicío da' mesma', num perío­
do em que é possível evitar-se
o encerramento de todas as

atividades u-ma' hora mais cedo.

Naquela ocasião, Iembrou-sé,
tarnbem, outros beneficios na

adoção, do horario \ de verão.
Entre eles a' questão de higie­
ne no trabalnÓ: É que todos,
com' o é': avanço de uma hora,
levantarão mais cedo e dormi­
rão 'rnaís' cede, tambem. �

.

A� causas )�pontadas agora
para' a:�'�doçãé; novamente de­

pois de' tantosl-anos, do horario
de verão, são a carencia da faça, do COR�EIO DO
energia eletrlca, de' que já, se ,

sofre em todo'-o paiz, principal-

Vmente no' Rio-e em São Paulo,
e um recurso 'bara se evitar o

racionamento. '-Há poucos dias

Oo presidente dá «Brasílían Trac­
tion 'Líght &' Power» fez decla­
ções à imprensa, adfirmando.qu: ,Co 'racionamento

.

a -energía e

inevitavel, em primeiro lagar
Edevido a seca e tambem a ou­

tros fatores.
__ .

Turma: Irmã
Viveu a Escola Normal Sa­

grado Coração" de Jesus de Ca­

noínhas, sabado, dia 10 do cor­

rente mais um de seus grandes,
e festivos dias.

Mais um grupo de jovens, de­
pois de longa [ornada pelos
bancos escolares daquele mo­

delar educandario. diplomou- se
para ingressar, no, magisterio.
Uma cerimoniá simples, Il�aS

o Ministro Da­
niel de Carvalho

I agradece
o nosso arpigo sr. Alfredo

Stulzer,' que foi condiscipulo do
sr. Daniel de Carvalho, hojeMi­
nistro da Agricultura, escre­

veu-lhe uma carta quando de
-sua vi5ita a S. Catarina, con­
vidando-o a visitar Canoinhas,
para vêr, bem, de perto, a cul­
tura do trigo feita pelos nossos

agricultores em o nosso Muni­

cipio. S. Excia. o Ministro res­

pondeu-lhe telegraficamente nos

seguintes termos: Agradeço pre­
sado senhor gentilêza do con­

vite para visitar Canoinhas,
bem como seu apoio e entusias­
mo ,á campanha do trigo deSen­
volvida pelo Governo. Cor-

,

diais saudações (ass) Daniél de
Carvalho, MiniStro da Agricul­
tura.

Maria: Varolina 6ross

/

N ovo A ssalto ao,

Povo
Aumento do imposto de
vendas e consignações.
Deu entrada, dia 17 na As­

sembléia Legislativa, um proje­
to lei de procedencia governa­
mental, que aumenta, outra vez,
o imposto de vendas e consigna­
ções. A majoração pleiteada que
vigorará a partir de janeiro prc­
ximo,

ê

a máxima permissível
em lei e será- de�28 cruzeiros por­
mil.

que tocou profundamente a tan­

tos quantos lá' comparec.eran:.,

A nota que constituiu o bri­
lho maximo da colação de grau
deste ano, foi a indicação do
nome da professora Revma. IR­
MÃMARIA CAROLI�A GROSS
como titular da turma de pro­
fessoras de 1949.

Não poderiam ter sido mais
felizes �s Neo-Magistrandas, es­
colhendo o nome da' Irmã Ca­

rolina, sem dúvida, a pioneira
,

do ensino desta cidade, a mes-'

tra incansável de quasi tres
decênios, a luz de duas gera­
ções de canoinhenses.
Premio justo, posto que mi­

nusculo, deante dos meritos da

professora Irmã' Carolina. Este
tributo com que as professo­
randas, houveram por bem en­

dereçar á decana das profes­
soras do Colegío Sagrado Co­

ração de Jesus, não se resu­

mirá na cerimonía' de "formatu­
ra, mas qual talismã precioso
ficará�lencastoado no coração de
todos os filhos desta terra como

Conclue .na 2a pagina

Versinho bêsta ...
Nunca mais houve noticias
Do avião «Canoinhas».
Oh! meu' Deus que fim levaram
Minhas queridas pratinhafV. C.

Aluminio
Baterias e . peças avulsas por
preços ao alcance de todos na

Casa Erlifa
estigma ,d� eterna gratidão.
Correio do Norte, com esta mo­

desta. referencia deseja apenas
'

marcar a 'oportunidade feliz de
associar-se aos sentimentos de

gratidão estereotipado nas Ma­

gístrandas de 1949.
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II Opereríos para trabalhar na _.. construção de iiI'
, . "

::d estrada dr; ferro no ,Ria G�ande do Sul. r:
e H-

-

ii Paga-se bem:- TRATAR, COM: 55
I: I:sa 'EM.'PREZA «FUCK. I!= E
P. á Rua eaeta�o �O$�a, 4 - �é��a Cid�d!! '2�1-7 iII .
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(Agora sob o patrocinio de_JOÃO SELEME
VOCÊ SABIA que a oficina JOAO SELEME, dispõe

de peças e aCe!�sorios Ford e Chevrolet?
.VOCÊ SABIA que alem de possuir oficiua e ferraria, depOSIto de

ferros, radias «Indiana» e completo sortir!2ento de correias de lona

para industrias, a organização <10 sr. JOAO SEf.EME vende ma-

quinas agricolas � ,.

VOCÊ SABIA que as loias, oficinas e escritorio JOÃO SELEME
ficam nesta cidade à Rua Paula Pereira, 16?

PARA FERIDASJ
E C Z E M À SJ
INFLAMAÇOES1
COCEIRAS,

I '

FRIEIRAS,
LESPINHAS, ETC.
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